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    I ASPECTOS METODOLÓGICOS E CONSTITUTIVOS DA PESQUISA


    A investigação dos contextos e das experiências do uso da linguagem são um dos objetos de estudo da Linguística Aplicada, cuja fonte de estudos abrange várias áreas — como a antropologia, a filosofia, a sociologia, a educação — em um vasto campo de atuação, tais como a aquisição/socialização de linguagem, alfabetização, letramentos, ensino da língua, linguística forense, análise do discurso, entre outros (HEIGHAM; CROKER, 2009, p. 4). Frente a esse cenário de pesquisa complexo e transdisciplinar, as propostas, os estudos e as discussões acerca das teorias e práticas adotadas aqui foram tecidas por meio da pesquisa qualitativa de cunho etnográfico crítico e autoetnográfico, orientada pelas perspectivas pós-estruturalistas: a epistemologia da emergência pós-moderna, à luz dos estudos de Somerville (2007), e a perspectiva rizomática, conceito desenvolvido por Deleuze e Guattari (2011).


    Por ter sido embasada em uma abordagem crítica, esta pesquisa é caracterizada pelo paradigma qualitativo (REES; MELLO, 2011): a forma ontológica (como o mundo é percebido, sendo a realidade construída, dinâmica e contextualizada), a forma epistemológica (como o mundo social é teorizado) e a forma metodológica (o pesquisador procura entender a realidade do ponto de vista do(s) participante(s)). Várias situações que emergiram das observações das aulas, nas discussões que se seguiram, na minha tomada de consciência e nas leituras foram consideradas e formaram um trajeto semelhante ao movimento da célula-tronco e de forma rizomática, gerando conexões dinâmicas que dificilmente podem ser descritas como um sistema sequenciado de passagens. Nesses múltiplos processos de troca com os sujeitos e os objetos dessa investigação, característicos da perspectiva rizomática, houve reformulações na percepção docente e na produção de alternativas (das atividades propostas, dos questionários, das dinâmicas e das interações em sala de aula), enquanto outros direcionamentos foram ocorrendo.


    Desse modo, esta pesquisa pautou-se na metodologia de epistemologia emergente pós-moderna, conforme os estudos de Somerville (2007), que explora uma epistemologia de práticas alternativas de representação, possibilitando um método de investigação e de ação capazes de considerar as emergências, evitando sermos vítimas de resultados preconcebidos. Para isso, as perspectivas etnográfica crítica e autoetnográfica (ELLIS; BOCHNER, 2000) foram entrelaçadas para que a professora-pesquisadora pudesse analisar e estudar a atuação dos acadêmicos nesse contexto de interação social, focando na interpretação cultural desses comportamentos (WATSON-GEGEO, 1988) e no comportamento dela própria, ao analisar sua trajetória de vias, desvios, retrocessos que desdobraram-se em revisões, no seu processo de emancipação revisitada docente. Para melhor visualização desse quadro metodológico de pesquisa, apresento um mapa mental dessas metodologias e perspectivas utilizadas nesta pesquisa qualitativa, com base nos teóricos anteriormente citados:


    Figura 5 - Aspectos da pesquisa qualitativa e suas perspectivas
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    Fonte: Elaborado pela autora.


    1.1 A ABORDAGEM CRÍTICA NA PESQUISA QUALITATIVA


    A definição de pesquisa qualitativa também é um desafio frente a sua relevância para o estudo em variadas ciências, áreas e profissões, segundo Yin (2011). Por esse motivo, esse termo guarda-chuva é melhor conceituado com a descrição de algumas características presentes ao realizar a pesquisa qualitativa: o estudo das condições reais e do sentido da vida das pessoas envolvidas na pesquisa, a representação dos pontos de vista das pessoas (chamadas de participantes) do estudo em questão, o estudo das condições do contexto sob as quais as pessoas vivem, o esforço em usar variadas fontes de evidências e provas (e não confiar em uma única fonte apenas) e a contribuição das perspectivas e das percepções baseadas em conceitos já existentes ou emergentes que possibilitem a explicação do comportamento humano.


    Outra característica pertinente de se pontuar é a coleta de palavras (e não numérica), por meio de entrevistas, anotações do contexto que está sendo estudado, e de imagens (fotos, vídeos e áudios dos envolvidos na pesquisa) sobre o fenômeno que está sendo pesquisado em um determinado cenário natural. Além disso, é reconhecido que esses cenários são complexos, dinâmicos e multifacetados. E, por isso, o foco de pesquisas qualitativas está em entender o processo do que acontece em um determinado contexto (HEIGHAM; CROKER, 2009). Ao observar os desdobramentos das situações aqui vivenciadas, pude perceber a coconstrução do conhecimento e do autoconhecimento dos alunos e do meu, que jamais havia esperado ocorrer.


    Essa é uma característica de pesquisas qualitativas, como bem destaca Duff (2007a, p. 974), em que as percepções dos professores e aprendizes no contexto educacional em que estão envolvidos são reconhecidas por terem a possibilidade de revelar e instruir a ação dos envolvidos nessa relação coconstruída. Além disso, o professor como pesquisador pode ter a oportunidade de apresentar suas interpretações e impressões do lado de dentro, tanto como pesquisador quanto como participante dessa análise interna, sendo essas complementadas por uma análise externa dos pesquisadores ou estudiosos a quem são apresentados e mostrados tais dados. Essa união das micro e macroanálises, tão importantes para gerar posteriores estudos e promover a amplitude de compreensão dos aspectos, dos desdobramentos e dos relatos em uma pesquisa, possibilita consideráveis transformações na autoanálise e na consciência do professor-pesquisador (MARQUES, 2016).


    O modo como as observações das aulas do professor-orientador, as trocas de ideias durante o planejamento e após as aulas e a organização das atividades ao longo de todo processo foram desenvolvidas possibilitaram a realização desta pesquisa, proporcionando uma melhor interação com o contexto investigado e uma consequente e, por vezes, incômoda ampliação das minhas percepções e atuação, não apenas quanto às dinâmicas propostas, ao nível e à interação do grupo, mas também como isso era desenvolvido em uma metodologia mais ativa e menos tradicionalmente didática, conforme descrita por Cope e Kalantzis (2008).


    O grande desafio foi encontrar uma prática pedagógica que pudesse aglutinar a presença das características do paradigma educacional didático com o do autêntico para ampliar a prática do paradigma educacional transformador (COPE; KALANTZIS, 2008), nesse contexto acadêmico. Entretanto, pude perceber que o fato de usar a transmissão de conhecimento de forma expositiva, típico do modelo didático, mas judiciosamente utilizada, não impediu os acadêmicos de negociarem o conhecimento a ser trabalhado pelos professores nem de serem co-designers deste (como, por exemplo, os acadêmicos traziam os textos em inglês que eram relacionados às matérias já estudadas anteriormente). Isso criou uma oportunidade de rever e rediscutir o tópico anteriormente estudado, em língua portuguesa, em grupos nas aulas de tutoria, mas com o uso de informações semelhantes ou complementares em língua inglesa.


    O desenvolvimento das aulas e da pesquisa somente foi possível pela interação entre o pesquisador-orientador, a professora-pesquisadora e os acadêmicos. A jornada dialógica de entrar em um contexto novo e inesperado me proporcionou rever muito de minhas práticas, deixando algumas concepções metodológicas de lado. Meu empenho em ressignificar e (re)construir minhas práticas metodológicas e pedagógicas, a fim de aplicar metodologias mais ativas, permitiu-me ser capaz de receber essas novas epistemologias por meio dessa abordagem crítica, que propõe uma reflexividade capaz de desafiar meus modos de pensar convencionais, conforme expõem Swaminathan e Mulvihill (2017, p. 9, tradução nossa):


    Reflexividade significa estar ciente de si mesmo no processo de refletir, entrevistar ou observar. Isso significa aprender a investigar o porquê pensamos como pensamos. Isso significa analisar deduções escondidas que crescem em padrões de pensamento habituais. Isso também significa estabelecer deliberadamente interrupções para esses padrões de pensamento (...).15


    Isso me permitiu colaborar e atuar na pesquisa de forma mais integrada e envolvida no processo da pesquisa, desde o planejamento das aulas, o desenvolvimento das atividades, as discussões e as reavaliações dos resultados obtidos e não obtidos, assim como as impressões pós-aulas da atuação pedagógica e seus desdobramentos e interpretação dos resultados ao final das aulas e ao término do módulo. Esse é mais um viés qualitativo que Duff (2007b, p. 974) adiciona à função dos professores: a de co-investigadores. No desenvolvimento da pesquisa qualitativa, pude perceber que as características do método qualitativo (FLICK; VON KARDORFF; STEINKE, 2000 apud GÜNTHER, 2006, p. 202) estão fundamentadas em:


    a) a realidade social é vista como construção e atribuição social de significados;


    b) a ênfase no caráter processual e na reflexão;


    c) as condições “objetivas” de vida tornam-se relevantes por meio de significados subjetivos;


    d) o caráter comunicativo da realidade social permite que o refazer do processo de construção das realidades sociais torne-se ponto de partida da pesquisa.


    A fim de compreender o comportamento humano em determinados contextos e de ter a possibilidade de transcrever as ações e as experiências humanas nas ações sociais em que estas estão envolvidas, construindo um conhecimento intersubjetivo e descritivo ao atribuir significados, Santos (2008) pontua a imprevisibilidade e a subjetividade ao estudar questões nas ciências sociais. As ações humanas são conduzidas pelos valores que cada um carrega e são modificadas pelo conhecimento adquirido em um determinado contexto, gerando comportamentos variados e imprevisíveis. Por isso, é preciso desenvolver um olhar que observe além do imediato, questione o que aceitamos sem maiores considerações e busque ligações entre ideias aparentemente desconexas em pesquisas qualitativas (SWAMINATHAN; MULVIHILL, 2017).


    Nesse sentido, lancei mão das perspectivas etnográfica crítica e autoetnográfica, ambas utilizadas aqui, uma vez que a pesquisa busca, por meio dessas perspectivas, segundo Rees e Mello (2011), “examinar a construção da realidade social” (CAVALCANTI; MOITA LOPES, 1991, p. 139), sendo aqui, no caso do contexto acadêmico. Posteriormente, como consequência do meu envolvimento com o pensamento rizomático (explicitado mais adiante, no item 1.2.3) nesta pesquisa, houve conexões feitas e propostas de aprendizagem no contexto educacional do Ensino Básico em que atuo.


    1.2 CARACTERÍSTICAS PÓS-ESTRUTURALISTAS


    Nesta seção, apresentarei as características utilizadas na metodologia de pesquisa, que são baseadas nas perspectivas pós-estruturalistas16: a epistemologia da emergência pós-moderna (SOMERVILLE, 2007) e a perspectiva rizomática (DELEUZE; GUATTARI, 2011). A união das perspectivas da etnografia crítica e da autoetnografia auxiliou-me a tecer uma narrativa que fosse capaz de mostrar a coconstrução do conhecimento de inglês acadêmico nesse contexto, ao analisar todos os envolvidos nesta pesquisa, incluindo a professora-pesquisadora. O questionamento da construção, dos métodos, das técnicas do conhecimento científico, assim como a análise da posição desse conhecimento em relação a outros e sua atuação na sociedade, são características de uma abordagem pós-estruturalista17 que implica “em evidenciar a posição do pesquisador, seus compromissos, seus contextos, suas contingências”, conforme Losekann (2012, p. 1).


    Para iniciar a apresentação da metodologia da pesquisa, começo com a apresentação da perspectiva da etnografia crítica e da autoetnografia, que foram utilizadas conjuntamente para que eu pudesse abarcar alguns aspectos importantes, frente à complexidade envolvida nessa jornada de coconstrução do conhecimento de inglês acadêmico em um curso de Medicina.


    1.2.1 A COEXISTÊNCIA DA ETNOGRAFIA CRÍTICA E DA AUTOETNOGRAFIA NA PESQUISA


    Minha necessidade de mudanças e adequações constantes na atuação pedagógica ao longo desses anos proporcionou-me perspectivas que redimensionaram minha relação com os atores envolvidos no ensino e sobre mim. Essa consciência de si e do lugar onde se encontra é a primeira e mais desafiadora tarefa autoetnográfica de se realizar, mas, se não é feita, a agência das possibilidades que está ao nosso alcance ou nos é oferecida torna-se nula e o crescimento pessoal e coletivo não ocorrem na sua totalidade em contexto algum. O movimento observador e, por isso, o recorrente esforço de torná-lo o mais consciente possível, sendo a professora-pesquisadora incluída no grupo dos sujeitos em estudo nesta pesquisa na perspectiva autoetnográfica, são características da etnografia, que constroem sentidos e procuram compreender a interação que o próprio pesquisador tem com a cultura (ou as várias culturas dentre os envolvidos) que está (estão) sendo investigada(s).


    A pesquisa etnográfica abrange a descrição dos eventos que ocorrem na vida de um grupo (com especial atenção para as estruturas sociais e o comportamento dos indivíduos enquanto membros do grupo) e a interpretação do significado desses eventos para a cultura do grupo, por meio do olhar e significado de um pesquisador (KOCK; GODOI; LENZI, 2012). Além disso, ela não apresenta um processo linear e sua abordagem é dinâmica e responsiva-interativa, na qual as decisões sobre o estudo a ser realizado são feitas antes da coleta de dados, e as análises destes somente ocorrem após o fim da coleta destes. Nessa perspectiva, que demanda uma escrita que revela a análise íntima e reflexiva sobre si mesmo e sobre os envolvidos, os questionamentos iniciais gerados podem ser revisados, redimensionados, uma vez que ao longo do processo novos dados e análises serão feitas à medida que novas considerações e questões emergirem, em um processo recursivo que amplia as reflexões, situando os contextos e as pessoas neles inseridos (GREEN; DIXON; ZAHARLICK, 2005).


    O conceito de etnografia, pelo antropólogo social inglês R. F. Ellen (GREEN; DIXON; ZAHARLICK, 2005), refere-se regularmente a relatos empíricos da cultura e da organização social de um determinado grupo ou população humana, mas também se refere a estudos comparativos de estudos étnicos, se for considerada uma disciplina acadêmica. O fato da existência de vários usos para esse termo reflete os modos que os estudiosos se apropriaram desse termo por razões conceituais, pois a etnografia é algo que se faz, estuda, usa, lê ou escreve. Por isso, a cultura a que me refiro nessa pesquisa é a conceituada como (SPRADLEY, 1980 apud GREEN; DIXON; ZAHARLICK, 2005, p. 157, tradução nossa):


    (...) um conjunto de princípios de prática que os membros usam para guiar suas ações entre eles sugere que culturas, e por implicação, conhecimento cultural, não são fixos mas são abertos a desenvolvimento, modificação, expansão, e revisão pelos membros uma vez que eles interagem ao longo do tempo e dos acontecimentos. Visto dessa forma, etnógrafos estão focados em desenvolver um estudo descritivo dos modos habituais de vida de um grupo num dado ponto no tempo e de diferentes pontos de vista. Sendo assim, cultura não é uma variável ou um conjunto de variáveis, mas um conjunto de práticas e princípios de prática que são construídos pelos membros à medida que eles


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.2 AS IMPLICAÇÕES DA EPISTEMOLOGIA DA EMERGÊNCIA PÓS-MODERNA NO UNIVERSO EDUCACIONAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.3 O MOVIMENTO DO PENSAMENTO RIZOMÁTICO NA CONSTRUÇÃO DE UMA EPISTEMOLOGIA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 LÓCUS DA PESQUISA


    

    1.3.1 AS AULAS DE INGLÊS PARA FINS MÉDICOS DOS 2º E 3º ANOS


    

    

    

    
      
        
      

      
        
          	
            

            

            

            

            
          
        

      
    


    

    

    1.3.2 A ESCOLHA DOS PARTICIPANTES


    

    

    

    

    1.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS
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